
SER NEGRO NÃO É CRIME!
Parem os massacres nos bairros proletários!

No Congresso Nacional, os de­
putados se unem “felizes” em reno­
var o regime de cotas nas 
universidades para negros e outras 
minorias. Nos bairros proletários, 
de maioria negra, a PM promove, 
frequentemente, “incursões” e/ou 
“operações” que resultam na morte 
de negros jovens e de crianças. A 
dor das mães chorando nas TVs é a 
imagem que a burguesia mostra pa­
ra expiar sua “culpa” por mais um 
crime racista. 

Esta situação não é “privilé­
gio” da chamada direita no Brasil. 
Se olharmos, é sob um governo pe­
tista que a PM da Bahia se tornou a 
maior executora de negros do Bra­
sil. A PM na Bahia mata mais que 
toda a polícia dos EUA por ano!

Nós, comunistas, tornamos 
nossa a palavra de ordem que os jo­
vens gritaram nas manifestações de 
2013: “Não acabou? Tem que aca­
bar! Eu quero o fim da Polícia Mili­
tar”. Somente o fim e a dissolução 
da PM porá fim a estas mortes, a 

milhares de prisões injustificadas, a 
prisão em massa de jovens negros. 

Como exemplo, se o STF estabe­
lecer um limite de porte de 60g de 
maconha para não ser considerado 
traficante, vamos ver aumentar a 
quantidade de droga “apreendida” nas 
operações e enquadros policiais que 
todo jovem negro sofre. Aliás, se este 
limite for estabelecido, 53% dos jovens 
pegos com maconha (mediana de 73 
g) será mantido nas prisões. 

Na situação atual, nós propomos 
que o movimento negro todo se unifi­
que e exija imediatamente:

­ Parem os massacres!
­ Proibição das “incursões” e “opera­
ções” policiais em bairros proletários!
­ Suspensão de todos os policiais e ofi­
ciais que participaram dos massacres 
deste ano no Rio, São Paulo e Bahia! 
Retirada do porte de armas destes sol­
dados e oficiais até o fim da apuração 
judicial!
­ Pelo fim da PM!
­ Combater o racismo e o capitalismo!

 


